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Geoprocessamento na avaliação da 
distribuição espacial de focos de mosquito 
Aedes aegypti e no potencial de cultivo de 

hortas urbanas 
 

 

Introdução 

Um dos problemas encontrados em áreas urbanas é a ocorrência dos terrenos sem 

construção, ou seja, áreas vazias sem moradores, que não recebem manutenção, e por 

conta disso, tornam-se depósitos de lixo e entulho, além de se tornar um ambiente 

propício para o desenvolvimento de vegetação espontânea. Como consequência disso, 

há possibilidade da geração de diversos problemas, entre eles destacam-se a proliferação 

de roedores, animais peçonhentos e insetos. 

A proliferação de insetos é um importante fator de risco para o desenvolvimento de 

doenças em áreas urbanas, entre elas está a dengue e o seu vetor, o mosquito Aedes 

aegypti. A dengue é uma infecção viral sistêmica transmitida aos seres humanos por 

mosquitos (GARCIA et al., 2018). No Brasil, o vetor mais importante é o Aedes aegypti, 

transmissor também das doenças Zika e Chikungunya, frequentemente encontrado em 

ambientes urbanos e suburbanos (SOUZA, 2016). 

As fêmeas dessa espécie costumam pôr seus ovos em depósitos de água 

formados pela ocorrência de chuva, como exemplo cita-se os recipientes plásticos, pneus, 

latas, garrafas, entre outros. Uma vez que o único elemento que pode ser combatido na 

cadeia epidemiológica do vírus é o mosquito, torna-se estratégico conter principalmente a 

eliminação de seus potenciais criadouros (LIMA-CAMARA et al., 2016). 

Um fator determinante que contribui para proliferação do mosquito transmissor da 

dengue é o acúmulo de lixo em terrenos baldios. Com a ocorrência das chuvas esses 

ambientes podem se tornar criadouros de mosquitos. O lixo depositado pela população 
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em lugares inapropriados, assim como a falta de coleta regular em alguns locais de difícil 

acesso, torna a luta contra a dengue um desafio (SANTOS et al., 2016). 

A utilização de técnicas de geoprocessamento na identificação e análise das áreas 

infestadas ou não, facilita a geração de informação para auxílio nas tomadas de decisão, 

tornando-se útil para os setores responsáveis no combate ao mosquito transmissor da 

doença (CAIXETA & SOUZA, 2007). Uma alternativa para a ocupação de áreas baldias é 

a prática da agricultura urbana, que tem importante papel no saneamento ambiental, 

reduzindo a infestação de pragas urbanas, entre elas o Aedes aegypti (OLIVEIRA et al., 

2015). 

A agricultura pode se apresentar na cidade através do cultivo de hortas urbanas, 

que se constituem como novas formas de usos de terrenos públicos ou privados, para o 

cultivo de hortaliças no interior ou na periferia da cidade. As hortas urbanas apresentam 

ainda um elemento fundamental junto ao espaço urbano, pois reúnem em si três pontos 

que resultam no desenvolvimento sustentável de uma cidade, a justiça social, o 

desenvolvimento econômico equilibrado e a proteção ambiental (ROSETTO et al., 2017). 

O objetivo deste trabalho foi analisar a distribuição espacial dos focos de mosquito 

Aedes aegypti em loteamentos urbanos, assim como verificar o potencial da criação de 

hortas urbanas nos espaços vazios de um bairro do município de Tangará da Serra – MT. 

 

 

Metodologia 

O trabalho foi desenvolvido no Centro Tecnológico de Geoprocessamento e 

Sensoriamento Remoto aplicado à produção de Biodiesel (CETEGEO-SR), pertencente à 

Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, Campus de Tangará da Serra. O 

local de estudo da ocorrência, e da possível causa da proliferação do mosquito Aedes 

aegypti, foi o bairro Jardim Acapulco, no município de Tangará da Serra – Mato Grosso 

(Figura 1). 
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Figura 1. Vista superior do bairro Jardim Acapulco (poligonal delimitada em vermelho). 
 

Através do arquivo digital disponibilizado pela secretaria de infraestrutura do 

município, criou-se um arquivo vetorial (shape) contendo a distribuição espacial das 

quadras e dos lotes do bairro Acapulco. Com os dados oriundos da Secretaria de Saúde 

do município em questão, os focos do mosquito Aedes aegypti foram quantificados e 

especializados. Os referidos dados indicam o número de focos do mosquito Aedes 

aegypti por quadra do bairro em levantamento realizado no início de 2018. 

Para quantificar e espacializar os lotes vazios no bairro, um levantamento in-loco 

foi realizado. Definiu-se os lotes como ocupado aqueles que possuíam alguma 

construção, e lotes vazios aqueles que não possuíam algum tipo de construção, 

independentemente se estavam limpos ou com vegetação espontânea. 

Após o processamento dos dados, verificou-se a correlação (Pearson, p≤0,05) 

entre o número de focos de mosquito Aedes aegypti por quadra e o número de lotes 

vazios por quadra.  Com o intuito de quantificar o potencial do bairro para uso de hortas 

urbanas, realizou-se a tabulação da área total, área construída e área não construída do 

bairro em estudo. 

A análise espacial consistiu no agrupamento das concentrações de focos de 

mosquito Aedes aegypti por quadra em três classes: 01 a 03, 04 a 06, e 07 a 09 focos por 

quadra. Na sequência determinou-se a distância euclidiana média entre os focos para 

cada classe, e posteriormente definiu-se a área de abrangência de cada classe pela 

triangulação Delaunay. 
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Para o processamento dos dados utilizou-se o software QGIS (QGIS Development 

Team, 2019), Python (VAN ROSSUM, 1995), e R (R Core Team, 2017). 

 

 

Resultados 

O bairro é composto por 497 lotes distribuídos em 39 quadras. Do total, há 151 

lotes sem ocupação, configurando até mesmo quadras inteiras sem construção alguma, 

principalmente na região nordeste do bairro, onde há 9 quadras completamente 

desocupadas (Figura 2 esq.). O total de área não ocupada é de 109.388 m², o que 

equivale a 52,4% de toda área do bairro (208.452 m²). Sendo assim, mais da metade de 

toda a área do bairro está sem uso, o que pode potencializar a incidência e proliferação 

de pragas urbanas como ratos, baratas, mosquitos etc (SOBRAL & SOBRAL, 2019).    

A concentração de focos do mosquito Aedes aegypti variou de zero a 9 focos por 

quadra, sendo que os focos com maior concentração foram encontrados na parte norte do 

bairro (Figura 2 dir.) 

 
Figura 2. Disposição de lotos vazios e ocupados (esq.) e concentração do número de focos por  

quadra do bairro Jardim Acapulco (dir.). 

 

As duas quadras que apresentaram o maior número de focos (6,0 – 9,0 por quadra) 

não apresentavam ocupação, ou seja, estavam vazias. Contudo, para as demais quadras, 

o aumento da ocorrência de lotes vazios não resultou em uma condição para incremento 

do número de focos por quadra, não gerando assim uma correlação significativa entre o 

número de focos de Aedes aegypti e o número de lotes vazios por quadra. 
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De acordo com Magalhães et al. 2012, em locais não ocupados, quando não 

realizada uma limpeza frequente, e que ocorra presença de mato e principalmente de lixo, 

cria-se um ambiente favorável à proliferação do mosquito Aedes aegypti, além de 

prejudicar a estética urbana. Entre os principais fatores que podem ter colaborado para a 

ocorrência de focos do mosquito Aedes aegypti no local de estudo destacam-se a 

ocorrência de água parada, lixo, entulhos, e até mesmo recipientes presentes em 

residências, como garrafas vazias, pneus, plantas, piscinas sem manutenção, calhas 

entupidas, entre diversos outros que muitas vezes passam despercebidos (SOBRAL, 

2016). 

Em relação à análise espacial realizada para as classes de ocorrência de focos de 

mosquito Aedes aegypti, nota-se que apesar da maior classe registrar 7 a 9 focos por 

quadra, a sua frequência é a menor dentre as demais, sendo a mesma igual a 2. A maior 

frequência é para a classe de 1 a 3 focos por quadra, com 23 ocorrências, seguida pela 

classe 4 a 6 focos por quadra, com 21 ocorrências, o que resultou na constatação de uma 

concentração de focos na região oeste do bairro (Figura 3). 

Figura 3. Mapa com a representação da Triangulação de Delauany realizada  

a partir do número de focos por quadra. 
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As distâncias médias das quadras para as classes de ocorrências 1 a 3, 4 a 6, e 7 

a 9 focos por quadra foram de 311, 212 e 90m, respectivamente. Indicando que há uma 

tendência de quanto maior for o número de focos por quadra, menor a distância entre os 

mesmos. A partir do conhecimento das regiões e sua respectiva concentração de focos, 

os agentes de saúde podem proceder ao planejamento e realização das ações cabíveis 

nas regiões críticas identificadas, buscar os possíveis motivos desta concentração, focar 

na conscientização da população local e sugerir alternativas de uso das áreas vazias. 

Uma alternativa para o uso dos lotes não ocupados seria a instalação de hortas 

urbanas. Esta ação além de promover a ocupação da área, pode funcionar como uma 

fonte de alimentos aos moradores do bairro, possível fonte de renda, e até mesmo uma 

redução dos índices de focos de mosquito, pela intensificação do uso e limpeza do local 

(SOBRAL & SOBRAL, 2019). 

A agricultura urbana vem sendo executada em diversos locais, contribuindo assim 

para a melhoria da saúde nas comunidades, aproveitando pequenas áreas e promovendo 

ambientes mais saudáveis. Uma forma de agricultura urbana é a criação de hortas, que 

produzem produtos agrícolas destinados principalmente ao autoconsumo, trocas, doações 

ou comercialização, aproveitando-se de forma eficiente e sustentável os recursos e 

insumos locais (COSTA et al., 2015). 

Projetos de hortas urbanas exercem papéis ambientais e sociais, tanto 

minimizando impactos causados pelo crescimento das cidades, como também sendo uma 

alternativa para conectar áreas fragmentadas. A iniciativa pode, além de oferecer refúgios 

à vida silvestre, dar suporte a conservação da biodiversidade e propiciar o aumento do 

bem estar humano, devido às possibilidades de socialização, contato com a natureza, e 

valorização cultural local (BEZERRA, 2014). 

Além das culturas usuais utilizadas na produção de hortas urbanas, como o alface, 

couve, couve-flor, repolho, pimenta, berinjela, pimentão e tomate,  há também a opção do 

cultivo de plantas medicinais e plantas alimentícias não convencionais, como a cidreira, 

capim-limão, acácia Branca, entre outras (LINHARES et al. 2018; PROENÇA et al., 2018). 

Como uma estimativa do potencial de produção de alface (cultivar Grandes Lagos)  

na área vazia do bairro Jardim Acapulco, considerando as condições climáticas locais, um 

espaçamento de 0,3 x 0,3 m, sistema de transplante de mudas e ciclo de 50 dias, é 

possível atingir uma produtividade média de 349,54 g por planta (SANTANA et al., 2012), 

o que corresponde a 38,84 t ha-1 a cada ciclo. Como a área não construída do loteamento 
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corresponde a aproximadamente 10,9 ha, seria possível produzir aproximadamente 423,3 t 

de alface por ciclo.  

Percebe-se, portanto, que há opções de uso dos espaços vazios que oferecem 

uma possível produção de alimentos, que por consequência poderia promover melhorias 

na qualidade de vida dos habitantes locais.  

 

 

Considerações Finais 

No estudo realizado não se constatou correlação significativa entre o número de 

ocorrências dos focos do mosquito Aedes aegypti com o número de lotes vazios por 

quadra.  

A distribuição espacial das ocorrências dos focos do mosquito Aedes aegypti indica 

que há maior concentração dos focos no lado oeste do loteamento. Neste caso, as ações 

de planejamento de prevenção e redução do número de focos de mosquitos Aedes 

aegypti, tanto no combate direto ao inseto, assim como na conscientização dos 

moradores, poderiam ser iniciadas na referida região. 

A área não ocupada no bairro oferece a oportunidade de implantação de hortas 

urbanas, que podem ser uma alternativa para melhor aproveitamento e exploração 

desses espaços, tanto na geração de alimentos, como em uma possível redução dos 

problemas de saúde pública. 
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